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ABIDJAN ET SA LAGUNE 
La c ô t e  o c c i d e n t a l e  d 'Afr ique  
est pa r t i cu l i è remen t  b i e n  pourvue 
en lagunes ,  notamment de  l a  Côte 
d ' I v o i r e  au Nigér ia .  La lagune  Ebrié ,  
avec une s u p e r f i c i e  de 532 km e s t  l a  
p l u s  étendue d ' e n t r e  el les2.  Au début  
du siècle,  ses r i v a g e s  n ' & a i e n t  
guère  peuplés que par quelques v i l -  
l a g e s  d e  pêcheurs ébriés. En 1904, un 
des  p la teaux  q u i  l a  surplombent,  au 
l i e u  d i t  Abidjan, é t a i t  c h o i s i  comme 
2 , 
quel s ? 
' I n s t i t u t  f r a n ç a i s  d e  recherche 
s c i e n t i f i q u e  pour l e  développement en 
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Voir l a  carte en page 16. 
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t ê t e  de  l i g n e  de  l a  v o i e  f e r r é e  de -  
van t  j o i n d r e  l 'Océan au  f l e u v e  Niger.  
Dès l o r s ,  l e  deven i r  de  l a  lagune  
é t a i t  l i é  à l ' e s s o r  d 'Abidjan. A 
p a r t i r  d e  1931, les maisons de  com- 
merce s ' y  i n s t a l l è r e n t ,  s u i v a n t  l a  
cons t ruc t ion  du wharf de Port-Bouet 
s u r  l 'Océan. En 1934, l e  gouverneur 
de l a  Côte d ' I v o i r e  s ' y  é t ab l i s sa i t .  
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En 1950, l e  cordon l aguna i r e  é t a i t  
pe rcé ,  e t  l e s  premiers qua is  du p o r t  
d 'Abidjan c o n s t r u i t s  sur les r i v e s  de  
l a  lagune .  De 22 O00 h a b i t a n t s  
en 1939, l ' aggloméra t ion  p a s s a i t  
128 O00 en 1955, 650 O00 en 1973 e t  
p l u s  de  2 m i l l i o n s  au jourd 'hu i .  Une 
t e l l e  c r o i s s a n c e  n ' a  pas  é t é ,  b i en  
entendu, s a n s  poser de  problèmes aux 
u r b a n i s t e s  e t  aux responsables  de  l a  
s a n t é  publique. 
LES PLANS D'ASSAINISSEMENT DE LA 
VILLE 
Avant 1968, l e  problème posé par  
l ' a s sa in i s semen t  d 'Abidjan ne f u t  
guè re  évaqué. A c e t t e  d a t e ,  les 
Min i s t è re s  d e  l a  Santé e t  des  Travaux 
P u b l i c s  p r é s e n t è r e n t  une r equê te  
l'ONU dans l e  cadre  du Programme des 
Nat ions  Unies pour l e  développement 
(PNUD). A l a  s u i t e  de  graves  épidé- 
mies, l e  PNUD chargea l'OMS de  fa i re  
des  é t u d e s  sur l e  s u j e t ,  e t ,  en 1975, 
l e  schéma d i r e c t e u r  i n i t i a l  d 'Abidjan 
é t a i t  m i s  a u  po in t .  
P l u s i e u r s  f o i s  remanié pour 
compte de  l a  démographie ga lo-  t e n i r  
pante  e t  d e s  d i f f i c u l t é s  f i n a n c i è r e s ,  
ce schéma propose une s o l u t i o n  q u i  a 
f a i t  ses preuves depuis  l e  19e siècle 
dans l e s  pays i n d u s t r i a l i s é s  : l e  
c o c k t a i l  eau-fèces,  son t r a n s p o r t  pa r  
égout e t  son t r a i t emen t  c e n t r a l i s é  
avant  re je t  au l a r g e  de  l a  c ô t e  
océanique. 
En 1980, on estimait que 80% de  
l a  popu la t ion ,  s o i t  1 , 3  m i l l i o n  
d ' h a b i t a n t s ,  n '&a ien t  pas encore  
r acco rdés  aux égouts .  Parmi ceux-là,  
t rès  peu b é n é f i c i a i e n t  d 'un assai- 
nissement i nd iv idue l .  Selon les pré- 
v i s i o n s  les p lus  o p t i m i s t e s ,  40% de 
l a  popula t ion  ne dev ra i en t  pas  encore  
é t re  d e s s e r v i s  en 1990 ' : ce q u i  
r e p r é s e n t e r a  a l o r s  1,7 m i l l i o n  d'ha- 
b i t a n t s .  Donc, malgré les e f f o r t s  
f i n a n c i e r s  consen t i s '  d ' i c i  11, l a  
popu la t ion  non correctement a s s a i n i e  
va augmenter. On est l o i n  d e s  objec- 
t i f s  d e  l a  Décennie i n t e r n a t i o n a l e  de  
l ' e a u  d e s  Nations Unies, q u i  s o n t ,  
d ' i c i  1990, d ' appor t e r  l ' e a u  pota- 
b l e  à t o u s  les  pauvres du monde, e t  
d 'évacuer  dans de  bonnes c o n d i t i o n s  
d 'hygiène  l e s  eaux usées  p a r  leur 
a c t i v i t é  domestique. 
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LA DETERIORATION DE LA QUALITE DES 
EAUX LAGUNAIRES 
Non moins grave ,  on c o n s t a t e  que 
ce t aux  d 'assa in issement  déjà f a ib l e  
n ' e s t  a t t e i n t  qu'au p r i x  d'une dé té -  
r i o r a t i o n  d e  l a  lagune  Ebrik.  En 
e f f e t ,  compte tenu d e s  d i f f i c u l t é s  
économiques que t r a v e r s e  l a  Côte 
d ' I v o i r e  depuis  quelques années ,  il 
est  d i f f i c i l e  de mener d e  f r o n t  deux 
opé ra t ions  jugées  c lass iquement  con- 
c u r r e n t e s  : l ' a s sa in i s semen t  des po- 
pu la t ions  e t  l a  sauvegarde du mi l i eu  
n a t u r e l .  
I1 a donc é t é  donné p r i o r i t é  aux 
raccordements aux réseaux  dé  jà ex i s -  
t a n t s  par rappor t  au  t r a i t e m e n t  des  
eaux usées. I1 n ' e s t  d ' a i l l e u r s  p l u s  
guè re  ques t ion  Abidjan de  l e u r  éva- 
c u a t i o n  au l a r g e  des  c ô t e s  océani -  
ques ,  e t ,  aux d e r n i è r e s  nouve l l e s ,  
l 'emplacement prévu d e  l a  s t a t i o n  
c e n t r a l e  d 'épura t ion  a é té  l o t i  en  
dur ! Dès lors, l e s  e f f l u e n t s  arri-  
vent  d e  p lus  en p lus  volumineux en 
deux po in t s  pa r t i cu l i è remen t  mal 
c h o i s i s  pour  l a  sauvegarde de l 'éCo- 
système l aguna i r e .  Ceux d e  l a  r i v e  
nord parviennent dans l e  chenal  
c e n t r a l  qu i  commande l ' a c c è s  t o u t e  
l a  lagune o r i e n t a l e ,  f a i s a n t  ba r r age  
aux l a r v e s  e t  jeunes  poissons  q u i ,  en 
provenance de  l 'Océan, y t r a n s i t e n t  
pour a l l e r  s ' e n g r a i s s e r  en amont. 
C'est donc l e  p o t e n t i e l  h a l i e u t i q u e  
d e  l a  lagune o r i e n t a l e  e t  a u s s i  d 'une  
p a r t i e  de  l 'Océan qu i  es t  en danger.  
C e t t e  p o l l u t i o n  c r o i s s a n t e  n ' e s t  
probablement pas sans  r e l a t i o n  avec 
l e s  rendements d é c r o i s s a n t s  d e  l a  
pêche l aguna i r e ,  passée de  10 O00 
tonnes en 1975 2 5 O00 tonnes  au  
début des  années 80. 
Deuxième po in t  de re je t  : les  
e f f l u e n t s  de l ' î l e  d e  Petit-Bassam 
abou t i s sen t  en baie d e  Bié t r i .  Cette 
ba ie  de 600 ha ,  aux eaux n a t u r e l -  
lement peu renouvelées ,  e s t  déjà 
f o r t  dégradée. La demande biochimi- 
que y a t t e i n t  d i x  f o i s  ce l le  d e s  
eaux n a t u r e l l e s .  En s a i s o n  d 'é t iage ,  
ses eaux profondes s o n t  t o t a l emen t  
désoxyg6nées. Eu égard  2 son  t aux  de 
contamination bac té r i enne ,  l a  baie 
est impropre à t o u t e  u t i l i s a t i o n .  
Cet a spec t  d e  l a  dégrada t ion  
l aguna i r e  est pa r t i cu l i è remen t  in- 
q u i é t a n t .  E l le  r i s q u e  d ' a t t e i n d r e  
l e s  40 O00 personnes q u i  t i r e n t  l e u r  
revenu de l a  pêche l a g u n a i r e  e t  de 
s e s  a c t i v i t é s  annexes. N'oublions 
pas non p lus  que l a  l agune ,  t a n t  
q u ' e l l e  n ' e s t  pas  t r o p  dégradée ,  
donne l a  c a p i t a l e  i v o i r i e n n e  un 
cachet except ionnel  q u i  l a  fa i t  
surnommer l a  Venise a f r i c a i n e .  E l le  
est  l e  cadre  de  v i e  e t  de l o i s i r s  d e s  
Abid jana is ,  e t  s t imu le  un tour i sme 
g r o s  pourvoyeur d e  dev i ses .  
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L'INADAPTATION DES SOLUTIONS 
CLASSIQUES 
Compte t enu  de l e u r  coût  é l e v é ,  
l ' a s s a i n i s s e m e n t  du p lus  grand nombre 
des  Abid jana is  e t  l a  sauvegarde de  l a  
lagune  s o n t - i l s  incompatibles ? Un 
ingén ieu r  d e s  t ravaux pub l i c s  du 
Min i s t è re  f r a n ç a i s  de l 'environnement 
et moi-même avons t e n t é  de &pon- 
d r e  pa r  l a  néga t ive .  Notre é t u d e  
(Colcanap e t  Dufour, i981 l 3  commence 
pa r  c r i t i q u e r  l e  système d ' a s s a i n i s -  
sement c e n t r a l i s é  par vo ie  d ' eau  
adopté  par t o u s  les  expe r t s  q u i  se 
son t  succédks à Abidjan. C e r t e s ,  
il f a u t  r e c o n n a î t r e  que ce  système 
p résen te  l ' avan tage  d ' ê t r e  p ropre ,  
c o n f o r t a b l e  e t  peu a s t r e i g n a n t  pour 
l ' u t i l i s a t e u r .  11 présen te  par  con- 
t re  d e s  inconvénients  qu i  rendent  
sa g é n é r a l i s a t i o n  impossible dans 
les  q u a r t i e r s  dé favor i sé s  d 'Abidjan, 
ceux-là mêmes qu i  regroupent l a  
majeure p a r t i e  de  l a  popula t ion .  
Ce système coûte  che r ,  de 1 200 
6 O00 f r a n c s  f r a n ç a i s  par  h a b i t a n t  
s e l o n  l e  n iveau  de  t r a i t emen t  e t  les 
d i f f i c u l t é s  techniques  de réalisa- 
t i o n .  Ce coû t  d o i t  ê t r e  rapproché du 
revenu de 1 'Abid jana is  des  q u a r t i e r s  
pauvres ,  q u i  ne dépasse guère 200 F 
par  mois,  e t  des  inves t i s semen t s  de  
fonc t ion  l o c a l e  prévus pour l 'assai- 
nissement de 50 F par  hab i t an t  e t  pa r  
an.  
3Colcanap, M. e t  P .  Dufour. L'as- 
sa in i s semen t  de  l a  v i l l e  d 'Abidjan; 
e x p e r t i s e  et  p ropos i t i ons  a l t e r n a -  
t i v e s .  Paris,, Minis tè re  de 1' envi- 
ronnement e t  ORSTOM, 1981. 299 p. 
Le système de t o i l e t t e  1 chasse  
d 'eau  consomme de  20 1 80 l i t r e s  
d 'eau  po tab le  par  h a b i t a n t  e t  par  
j o u r  pour évacuer une q u a n t i t é  déri- 
s o i r e  de  f è c e s  (200 grammes) e t  
d ' u r i n e s  ( 1  l i t r e ) .  La g é n é r a l i s a -  
t i o n  du procédé c o n d u i r a i t ,  pour son 
s e u l  fonctionnement,  à une consomma- 
t i o n  de 200 O00 m 3  pa r  j ou r  en  1990, 
so i t  deux f o i s  l a  f o i s  l a  consomma- 
t i o n  domestique t o t a l e  a c t u e l l e  ( t o u s  
usages confondus). Un t e l  g a s p i l l a g e  
es t  d i f f i c i l e m e n t  accep tab le ,  compte 
t e n u  des  r e s sources  en eau p o t a b l e  
limitées de  l a  v i l l e ,  q u i  se m a n i -  
f e s t e n t  d é j à  au jourd 'hu i  p a r  l a  
recherche  de  nouvel les  sources  d'ap- 
provisionnement e t  par  l ' augmenta t ion  
du coût  du  mètre cube produi t .  
Un t e l  système produi t  d e s  eaux 
usées  en  grande quan t i t é .  S i  l a  
p u r i f i c a t i o n  p a r f a i t e  d e  ces eaux  est 
techniquement p o s s i b l e ,  comme e l le  
es t  onéreuse ,  e l l e  est  dans  l a  
p r a t i q u e  t o u j o u r s  incomplète. Les 
p o l l u a n t s  q u i  s u b s i s t e n t ,  re je t& 
dans l e  m i l i e u  l aguna i r e ,  l e  désé- 
q u i l i b r e n t .  Le r appor t  en q u e s t i o n  
montre que meme dans l e  cas  i l l u s o i r e  
d'un t r a i t e m e n t  secondai re  performant 
d e s  e f f l u e n t s  des  h a b i t a n t s  r acco r -  
d é s ,  l a  charge  en matière organique  
du mi l i eu  r écep teu r  d e v r a i t  doubler  
d ' i c i  à 1990. 
Un t e l  système est  a n t i é c o l o g i -  
que. Dans l a  na tu re ,  l a  ma t i è re  par- 
c o u r t  un c i r c u i t  fermé. Les d é c h e t s  
humains s u i v e n t  a u s s i  un cyc le  fermé 
dans les c i v i l i s a t i o n s  t r a d i t i o n -  
n e l l e s  : du s o l  aux a l imen t s ,  aux 
excréments et  à nouveau au  sol .  Le 
parcours  imposé par  l e  sys tème 
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d'assainissement moderne brise le 
cycle naturel : on passe du sol aux 
aliments, aux excréments, à l'égout 
et au milieu aquatique. Les sols 
s'appauvrissent et, en contrepartie, 
les milieux aquatiques sont arti- 
ficiellement enrichis, pollués et 
déséquilibrés. 
L'installation d'un réseau com- 
plet d'égout pour une grande ville 
nécessite de nombreuses années, 
pendant lesquelles les problèmes 
d'assainissement demeurent ou s'am- 
[ La région d'Abidjan I 
plifient. 
nécessite 
des ktudes approfondies. I1 faut 
faire appel 2 des techniciens h a n -  
gers, ou formés à Ifétranger, qui 
n'ont pas toujours une conscience 
très claire des réalités locales. La 
mise en oeuvre nécessite un équipe- 
ment lourd qui doit généralement 8tre 
importé. L'entretien et le fonction- 
nement d'un système aussi sophistiqué 
demande un personnel de haute tech- 
nicité, rare actuellement dans les 
pays en voie de développement. 
Un système de ce type 
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DES PROPOSITIONS ALTERNATIVES 
Face 1 l'inadaptation de cette 
solution traditionnelle, nous avons 
proposé de revoir l'ensemble du 
schéma directeur d'assainissement 
d'Abidjan. 
Le principe de nos suggestions 
consiste diminuer l'importance des 
populations raccordables & un système 
d'assainissement de type collectif, 
de traiter ses eaux résiduaires par 
un lagunage contrôlé, et d'assainir 
la population restante par des in- 
stallations individuelles et semi- 
collectives sans eaux résiduaires ou 
à eaux résiduaires épurées sur place. 
Le ralentissement, voire l'arrêt 
de l'extension du réseau primaire 
d'égout permettrait de dégager des 
crédits destinés 2 rentabiliser les 
égouts existants, pour l'instant 
surdimensionnés, en augmentant la 
couverture des réseaux secondaires et 
les taux de branchement. 
Parmi les différentes solutions 
examinées pour le traitement des eaux 
résiduaires, l'une a retenu l'at- 
tention des auteurs de l'étude : le 
lagunage contrôlé. 
L'épuration par lagunage est un 
procédé extensif d'autant plus effi- 
cace que la température est élevée. 
Autant dire un procédé idéal sous les 
tropiques. Ses avantages sont bien 
connus : simplicité et économie de 
fonctionnement, efficacité de désin- 
fection et de réduction des pollu- 
tions dissoutes , adaptabilité aux 
variations de charge. Ses défauts le 
sont aussi : investissement et em- 
prise au sol élevés. 
L'driginalité de l'étude précité 
consiste à minimiser ces inconvé- 
nients en proposant d'appliquer le 
procédé dans une baie naturelle de la 
lagune Ebrié : la baie de Koumassi. 
Dans ce cas, les charges initiales 
principales du procédé seraient sup- 
primées : pas d'achat du foncier, 
pas de terrassement. Bien entendu, 
il serait nécessaire de procéder à 
des aménagements. Une digue devrait 
être construite isolant la baie du 
reste de la lagune. Un système de 
vanne-écluse devrait y interdire la 
p6nétration des eaux saumâtres natu- 
relles. Un cloisonnement du bassin 
serait aussi nécessaire pour amélio- 
rer la circulation et les performan- 
ces épuratoires. 
L'adoption de cette solution 
originale permettrait en outre de 
développer l'aquaculture, c'est-à- 
dire l'élevage d'alevins et de pois- 
sons dans les eaux usées qui ont subi 
l'épuration. En Chine, en Thaflande, 
en Inde, en Israël, en Pologne, en 
Allemagne fédérale, aux Etats-Unis, 
on élève déjà avec succès des pois- 
sons dans des eaux ayant subi un tel 
traitement. Les productions vont de 
500 kilograms par hectare et par an 2 
Munich en Allemagne à 6 tonnes par 
hectare en Israël, et même 10 tonnes 
5 Calcutta aux Indes. 
Une telle aquaculture permet- 
trait de couvrir une partie des frais 
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d ' e n t r e t i e n  du lagunage amont t o u t  en 
i n c i t a n t  son bon fonctionnement.  
Une première é v a l u a t i o n  du pro- 
cédé montre q u ' i l  p o u r r a i t  épu re r  
l 'ensemble des  eaux usées  de l a  v i l l e  
en 1990. Les t r o i s  b i l a n s  examinés 
(eau ,  ma t i è re  organique  e t  germes 
pathogènes) on t  r é v é l é  q u ' i l  y a u r a i t  
une amé l io ra t ion  n e t t e  d e  l a  q u a l i t é  
des eaux du r e s t e  de  l a  lagune pa r  
Bien en tendu,  une t e l l e  réalisa- 
t i o n  n 'ayant ,  de par  sa t a i l l e  e t  ses 
c a r a c t é r i s t i q u e s ,  pas  d ' é q u i v a l e n t  a u  
monde, d o i t  f a i r e  l ' o b j e t  d'une é tude  
p lus  approfondie dont l e  coû t  serait 
néanmoins s a n s  commune mesure avec  
les  economies escomptées de l ' a p p l i -  
c a t i o n  du procédé Abidjan. Cette 
p ropos i t i on  n ' a  hélas t o u j o u r s  pas 
é té  re tenue ,  d e s  i n t é r ê t s  f o n c i e r s  
I r appor t  à l a  s i t u a t i o n  a c t u e l l e .  ayant  é t é  invoqués. 
4 
~ir;ct~;-to~~;!;;;;i on 0 emplacement prévu de la future 
I 
points d'aboutissement actuels i collecteur prbvu pour le rejet 
des collecteurs principaux I en mer apres épuration 
station centrale d'épuration 
zone 
habitat industrielle ?%dable 
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DES TECHNIQUES SIMPLES POUR 
L'ASSAINISSEMENT DES PLUS PAUVRES 
Le traitement des eaux usées par 
lagunage contrôlé ne vaut que pour la 
population raccordable 2 un réseau 
d'égout centralisé. Or chacun s'ac- 
corde 2 reconnaître aujourd'hui que 
près de 2 millions d'Abidjanais 
n'auront pas atteint en 1990 les 
standards économiques et culturels 
permettant d'en bénéficier. I1 faut 
donc répondre à ce défi intolérable 
en proposant des solutions alterna- 
tives qui, tout en procurant un 
niveau de service acceptable tant sur 
le plan sanitaire et social que s u r  
celui de l'environnement, soit acces- 
sible au plus grand nombre. Ces 
solutions existent, qu'il s'agisse 
d'installations individuelles ou 
semi-collectives. Elles fonctionnent 
avec succès sous d'autres cieux. 
Elles sont performantes puisque 
agreées par les services sanitaires 
de pays oÙ les exigences de confort 
et de sécurité sont pourtant éle- 
vées : Suède, Canada, Etats-Unis. 
Elles ne coûtent pas cher ; à l'ex- 
trémité basse de la gamme, la toi- 
lette à baril autoconstruite de Le 
Chappelier coûte moins de 500 F et 
quelques heures de travail. Elles ne 
produisent pas d'effluent (toilette 
sèche), ou des effluents épurés 
sur place (toilette 5 méthanisation, 
toilette B fosse septique) ou des 
effluents peu volumineux (w.-c. à 
faible flux d'eau) qui peuvent être 
stockés puis vidangés (fosse étanche) 
ou épurés par le s o l  lorsque ses 
caractéristiques conviennent (pla- 
teaux ou puits filtrants). 
LE SYSTEME PORT-BOUET 
Des réalisations de ce type ont 
été lancées l'an dernier Port- 
Bouet, une des communes du Grand 
Abidjan. Port-Bouet n'était, ,il y 
a quelques années, qu'un immense 
bidonville. Des opérations massives 
de "nettoyage" et de constructions 
sociales ont modifié sa physionomie. 
Cependant, entre les immeubles " t o u r s  
et barres", s'étendent toujours de 
vastes secteurs insalubres en pleine 
expansion spontanée. I1 s'agit d'un 
conglom6rat de baraques en tôle et en 
bois oÙ s'entasse une population 
pauvre, L'assainissement individuel 
y est quasi inexistant, et les rares 
Bquipements publics sont sursaturés. 
Sans attendre une décision venue 
d'en haut, sans capitaux, sans 
préfinancement et autres formules 
bancaires, la mairie de Port-Bouet a 
décidé d'améliorer le sort des plus 
démunis de ses administrés. Elle est 
aidée en cela par le Secrétariat 
d'Etat l'environnement français, 
I qui lui a délégué l'Agence de 
coopération et d'aménagement pour 
coordonner les travaux. 
Des fosses étanches vidangea- 
bles, des toilettes sèches, des W.-C. 
2 faible flux d'eau et épandage 
souterrain, des cuves biogaz ont 
été contruites ?i Port-Bouet pour des 
coûts incroyablement faibles. Là oÙ 
une société d'étude fournissait un 
devis de 260 O00 F pour 13 W.-C., un 
bloc de 10 sanitaires a été construit 
pour 40 O00 F. 
Comment une telle économie a- 
t-elle été possible ? En évitant les 
débats d'experts, en s'engageant 
après un minimum d'études dans 
différents types de réalisations 
jugés ensuite sur pièces à l'usage, 
en utilisant des matériaux peu 
onéreux, en appelant la collaboration 
des services municipaux, des artisans 
locaux et de la population. Car une 
des originalités du projet consiste, 
selon Gérard Gasselin -- un de ses 
concepteurs --, responsabiliser la 
population en la faisant participer à 
la fois à la réalisation et à 
la gestion des équipements. Et ça 
a marché ! Ils sont venus par 
ment, mettre bénévolement leur main- 
d'oeuvre au service de leur commu- 
nauté. 
I 




Animé par le Centre pilote des 
jeunes, la mobilisation générale n'a 
certes pas été chose simple. I1 a 
fallu que les gens comprennent qu'ils 
ne devaient pas compter s u r  1'Etat 
providence, mais d'abord sur leur 
propre énergie. Bref, il a fallu 
leur faire admettre la nécessité de 
l'autodéveloppement. Certes, tous 
n'en sont pas encore convaincus, mais 
la voie est ouverte. Souhaitons 
qu'elle soit suivie par les municipa- 
lités et les habitants des autres 
quartiers d6munis de l'agglomération. 
Souhaitons aussi que, de leur 
c6t6, les pouvoirs publics adoptent 
des solutions collectives, peut-être 
moins prestigieuses, mais tout aussi 
performantes et nettement plus démo- 
cratiques. Alors, on pourra citer 
Abidjan comme étant la grande 
métropole du Tiers Monde ayant su 
maîtriser son développement en le 
mettant au service du plus grand 
nombre, tout en sauvegardant son 
environnement naturel. 
Nmdro 25 septembre 1984 
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Evìter un 
La dévastation de l'environnement de 
l'Afrique de l'Ouest et du Centre par la 
désertification et par le déboisement 
contraignent ses habitants se tourner 
avec espoir vers la mer pour assurer leur 
,subsistance matérielle et économique au 
cours des prochaines décennies. Mais la 
'mer elle aussi est gravement menacée. 
. "Nous autres en Afrique de l'ouest, 
nous sommes pris entre deux feux", expli- 
que un haut fonctionnaire de la région. 
'"A l'est, le désert est en train de 
dévorer nos terres agricoles B une vitesse 
*sans précédent, tandis que plus au sud les 
forêts sont détruites pour satisfaire des 
besoins L court terme. A l'ouest, nos 
eaux côtières sont pOllUéeS par les hydro- 
carbures qui s'écoulent de pétroliers 
passant au large, par les déchets du 
littoral et par les sédiments provenant de 
zones érodées l'intérieur des terres, 
Si l'on envisage la mer comme source de 
nourriture de substitution, on s'aperçoit 
que des bateaux hangers s'approprient 
90% de la pêche annuelle. Et entre le 
désert et la mer, les gens s'entassent 
dans des zones côtières surpeuplées, ce 
qui engendre le chômage, l'agitation 
sociale et la destruction de l'infra- 
structure de base de nos centres urbains. 
Ce schéma se répète dans toute l'Afrique 
de l'Ouest." 
I1 y a trois ans et demi, les pays de 
l'Afrique de l'Ouest et du Centre ont uni 
leurs efforts pour barrer la route au 
désastre que laissait prévoir la destruc- 
tion accélérée de leur environnement par 
Voir sui te  en page 37.... 
